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Ecomuseu Pedra Fundamental: Espaço 
abcerrado

Resumo: O Ecomuseu Pedra Fundamental – espaço abcerrado, será um espaço multidisci-
plinar para a construção de novas representações históricas, sendo a Pedra Fundamental, 
o centro do projeto. Vinculado à educação integral da Escola Classe Córrego do Meio em 
Planaltina- DF, tem por objetivo a compreensão da história da região, bem como incen-
tivar a preservação e valorização do patrimônio natural e cultural desta população. Será 
destinado a implementação de práticas pedagógicas inovadoras, onde a construção do 
conhecimento possa ocorrer de maneira integral, promovendo uma plena integração do 
homem com a natureza. 
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Introdução

Aproximar o ensino escolar da realidade dos alunos 
é algo fundamental para que se alcance um ensino de 
qualidade. Desta forma, a valorização dos conceitos 
prévios que os alunos trazem de casa, do seu ambiente 
e da sua realidade é indispensável para a construção 
do saber significativo. O Projeto abcerrado, elaborado 
pelo profesor Flávio Paulo Pereira (Pau Pereira), é uma 
ação pedagógica pioneira iniciada em escolas rurais de 
Planaltina-DF onde são agregados os conhecimentos 
do cerrado (bichos e plantas) e a Capoeira, dois com-
ponentes importantes no contexto ambiental e cultural 
dos alunos. A transdisciplinaridade da proposta deve-se 
ao fato de que se pode contemplar em grande parte 
o Currículo de Educação Básica, ou seja, conhecimen-
tos matemáticos aplicados ao cotidiano, educação 
ambiental, ciência e sociedade, artes, comunicação 
e expressão.

O Ecomuseu Pedra Fundamental – espaço abcerrado, 
tem como objetivo a criação de um espaço pedagógico 
utilizado pela educação em tempo integral, destinado 
à construção de novas representações históricas, sen-
do a Pedra Fundamental o centro do projeto. O estudo 
da região do Distrito Federal, a preservação do Bioma 
Cerrado e de parte da bacia hidrográfica do alto São 
Bartolomeu poderá ser abordada de forma transdisci-
plinar. Para Gadotti (2001, p. 89) “O desenvolvimento 
sustentável tem um componente educativo formidá-
vel: a preservação do meio ambiente depende de uma 
consciência ecológica e a formação da consciência de-
pende da educação”.

Com a criação do Ecomuseu Pedra Fundamental na 
Escola Classe Córrego do Meio, a própria comunidade 
se comprometerá com sua preservação no que se refere 
ás suas características físico-ambientais e culturais. Se-
gundo Lukács (1979), a relação histórica de união entre 
homem-natureza causou sua inclusão e interdependên-
cia e ao mesmo tempo sua exclusão a partir do momen-
to que se transformam. Com o planejamento da ação 
do ser humano sobre a natureza, a consciência prevê 
as conseqüências de sua ação, e seu efeito é projetado 
antes da própria prática.  

A abordagem dos conteúdos ministrados em sala de 
aula, com algumas exceções, contemplam apenas fatos 
tradicionais da historiografia, o que dificulta a compre-
ensão do papel relevante que nossa região teve na his-
tória, levando o aluno para um mundo muito distante 
da sua realidade. A transdisciplinaridade, a contextuali-
zação e a ludicidade podem ser consideradas os pontos 
fortes do projeto e o que constitui um elemento motiva-
dor para alunos e professores, a oportunidade de utilizar 
as aprendizagens proporcionadas no espaço ecomuseu 
para complementar a aprendizagem em sala de aula.

Para a comunidade local e pesquisadores, o Ecomu-
seu será um centro de excelência, se tornando um es-
paço multidisciplinar de pesquisa com áreas para expo-
sições, seminários, palestras e apresentações proporcio-
nando a sensibilização sobre a importância do Cerrado 
como base hídrica do planeta; incentivando políticas 
públicas que se comprometam com a valorização da 
história do povo cerratense e sua cultura local.

O projeto abcerrado

O projeto abcerrado é um projeto inovador, parte da 
sabedoria do aluno, de sua vivência, esse saber é ex-
plorado de forma significativa com os alunos, preferen-
cialmente, com as turmas de alfabetização. Considera 
as particularidades da Escola do Campo localizadas no 
bioma Cerrado, valoriza o cotidiano e a cultura da co-
munidade local e os conhecimentos adquiridos pelos 
alunos, sobretudo, aproveitando toda a riqueza encon-
trada nesse ecossistema. O Professor Flávio Paulo Perei-
ra elaborou o Projeto Pau Pereira, que tem no projeto 
abcerrado, uma de suas ramificações. O projeto teve 
início no ano de 1990 no Núcleo Rural da Taquara e Pi-
piripau (núcleos rurais de Planaltina). Assim, de acordo 
com Pereira (2004, p.12) 

[...] a proposta metodológica que motivou o Abcerrado tomou 
corpo na vivencia dos alunos, pais e professores, num jogo in-
terativo com o Cerrado e a cultura local. “Ganhou autonomia 
e dinâmica própria, abrangendo inúmeras possibilidades inter-
disciplinares, estando sempre aberto a ser completado, com-
plementado, atualizado.” 

Atualmente o projeto é desenvolvido na Escola Clas-
se Córrego do Meio, contando sempre com a orienta-
ção direta do mentor do projeto, Professor Flávio Pau 
Pereira, oferecendo suporte teórico-metodológico aos 
professores, que tem como referência a riqueza da vi-
vência que os alunos do meio rural trazem para a re-
alidade da escola. São desenvolvidas atividades como: 
cantos, exercícios de trava línguas do A-B-Cerrado, 
danças, dramatizações, formação de palavras e frases, 
produção de textos orais e escritos, desenhos a partir de 
recursos simples (papel A4, lápis e pincéis atômicos) da 
fauna e flora do cerrado, trilhas nos arredores da escola 
para observações in loco no próprio cerrado, sempre 
levando em conta a faixa etária e modalidade de ensino 
a que pertence o aluno. 

As crianças de forma geral participam de forma sig-
nificativa de todas as atividades propostas podendo 
perceber grande empolgação por parte delas, princi-
palmente em compartilhar de suas experiências com os 
colegas, através de apresentações coletivas. Conforme 
Queiroz (2008), o projeto abcerrado é marcante no que 
se refere ao aspecto interdisciplinar, no envolvimento 
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com o meio ambiente e resgate de temas transversais 
que são imprescindíveis para a construção da cidadania 
e respeito mútuo, abordados principalmente em forma 
de música como elemento motivador. 

De acordo com Barbosa (2008), o objetivo central 
do abcerrado é dar condições para o desenvolvimen-
to da vivência psicomotora de forma lúdica, criativa e 
interdisciplinar partindo de uma visão de ser humano 
enquanto ser consciente de sua realidade biológica, psi-
cológica e sociocultural, agregando assim os conteúdos 
curriculares exigidos na formação básica da Educação 
Infantil e Séries Iniciais. 

O projeto abcerrado contempla também a Educação 
Ambiental, que visa à conscientização do homem dian-
te da biodiversidade, dos recursos naturais disponíveis 
no cerrado, bem como, o seu uso com responsabilida-
de, cooperação e solidariedade. E relevante destacar 
que essa proposta não é estanque, contribui relevante-
mente para a construção do saber, da escrita e leitura 
através do espaço de vivência dos  alunos.

A Edificação da Pedra Fundamental	

Antes de Juscelino Kubitsheck assumir a presidência 
da República a transferência da capital Federal para o 
centro do país já era mencionada. Durante o período 
colonial são esboçados projetos para sua transferência, 
já no século 18 o governo português mencionava trans-
ferir a capital para o interior do país. A proposta inicia 
sua consolidação em 1822, no governo do presidente 
Floriano Peixoto, através do decreto Legislativo nº 4.494 
uma comissão de cientistas exploram o Planalto Central 
e demarcam a área onde seria construído o Distrito Fe-
deral. Segundo Coelly (2017)

O desejo da transferência da Capital para o interior do país é 
antigo: data do período colonial e percorreu muitos momentos 
da história. Planaltina se entrecruza com essa história, quando 
em 1922, foi inaugurada na cidade a Pedra Fundamental da 
futura Capital da República, a partir do projeto do deputado 
goiano Americano do Brasil. Entre os sertanejos, era forte a 
ideia de que a construção da Capital no interior traria novas 
oportunidades e possibilidades para a região. Essa ideia circu-
lava com intensidade e, com JK, ela se concretizou. 

Conforme Robson Eleutério, em janeiro de 1922, 
para comemorar o centenário da independência do 
Brasil, o presidente Epitácio Pessoa assina o decreto le-
gislativo nº 4.494 para o assentamento da pedra funda-
mental, mas somente em 27 de agosto, a dez dias do 
centenário o diretor da Estrada de Ferro Goiás em Ara-
guari (MG), Balduíno Ernesto de Almeida, é comunica-
do através de telegrama que teria que erguer o monu-
mento no Retângulo Cruls e inaugurá-lo solenemente, 
ao meio-dia do dia 7 de setembro.

A pedra fundamental de Brasília, era um sonho de 
Dom Bosco, destaca o ponto central do Brasil, entre os 
paralelos 15 e 20 graus,  construída a aproximadamen-
te 9 km de  Planaltina-DF, no  Morro do Centenário  a 
1033 metros de altitude e 47º39’ de longitude. O Obe-
lisco Pedra Fundamental tem forma piramidal de base 
quadrada com 3,75 m de altura, com suas faces orien-
tadas pelos pontos cardeais.

De acordo com Tamaio, em 1922 a edificação da Pe-
dra Fundamental da nova capital no Morro do Cente-
nário em Planaltina/DF “representa um momento único 
na nossa história, pois anima um longo debate sobre a 
interiorização da capital, que se arrastava há mais de 
dois séculos. Sendo também um marco “concreto”, 
identificando o local da futura capital”.

De acordo com Magalhães, a edificação da Pedra 
Fundamental animou um longo debate sobre a interio-
rização da capital, que se arrastava há mais de dois sé-
culos, possibilitando a formação territorial do Brasil que 
conhecemos hoje. A partir desse acontecimento simbó-
lico, brasileiros, de todas as regiões do país migraram 
para as cidades goianas localizadas no Retângulo Cruls 
e imediações, destacando Formosa, Luziânia e Planal-
tina, iniciando uma grande modificação em todos os 
aspectos nessa região.        

Nunca houve viabilização de nenhum projeto de 
preservação do monumento da Pedra Fundamental, 
frequentemente ocorrem pichações e assaltos nas pro-
ximidades, o que torna o local perigoso em alguns mo-
mentos. Ambientalistas, representantes de movimento 
popular, e educadores organizaram um grupo com o 
intuito de viabilizar uma proposta para a preservação e 
valorização daquele patrimônio natural e social e suas 
particularidades: a criação do Ecomuseu Pedra Funda-
mental, um espaço associado ao projeto abcerrado e a 
educação integral, implementando assim novas práticas 
pedagógicas para aquisição de um conhecimento signi-
ficativo.

Ecomuseu Pedra Fundamental

 O termo museu, deriva do latim – muséum  e do gre-
go mouseion, e refere-se ao templo das Musas, espa-
ço de estudos e memórias de caráter acadêmico, lugar 
de preservação e difusão cultural. O prefixo “eco” faz 
alusão tanto ao entorno natural, a ecologia, como ao 
entorno social, a ecologia humana. A expressão ‑, tra-
ta-se de um neologismo relativo à área museológica e 
tem como função epistemológica identificar um acervo 
eco-cultural que tenha relações com ecossistemas, está 
subentendido nesse conceito a preservação e colocação 
de amostras para comunicação, instrução, memória, 
lazer, pesquisa e atração turística de peculiares de acer-
vos ecológicos.
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O termo “ecomuseu” foi criado, em 1971, por 
Hugues de Varine durante um almoço, na avenue de 
Ségur, em Paris, onde estavam presentes, Georges 
Henri Rivière, consultor permanente do Icom, e Serge 
Antoine, conselheiro do ministro do Meio Ambiente. 
Reuniram-se para discutir aspectos da organização da 
Conferência do Icom daquele ano, que aconteceria em 
Paris, Dijon e Grenoble. Varine e Rivière pretendiam que 
pela primeira vez um homem político do primeiro plano 
ligasse publicamente o museu ao meio ambiente em 
uma conferência internacional de tal importância (VA-
RINE, 1992, p.449).

O Ecomuseu é uma instituição que administra, estuda, explora 
com fins científicos, educativos e, em geral, culturais, o pa-
trimônio global de uma determinada comunidade, compreen-
dendo a totalidade do ambiente natural e cultural dessa comu-
nidade. (VARINE, 2000, p. 62)

Segundo Barbuy (1995), experiências localizadas em 
diferentes partes do mundo, como os museus ao ar li-
vre ou museus a céu aberto criados por Georges Henri 
Rivière e relacionados à gestão dos parques regionais 
franceses, são consideradas os primeiros passos em di-
reção aos ecomuseus. Para Varine (2000), a experiência 
considerada pioneira de um ecomuseu foi o projeto de 
um museu criado na França, no ano de 1971 por toda 
a comunidade urbana de Le Creusot e Montceau-Les 
Mines. Esse Ecomuseu possuia duas características prin-
cipais: o patrimônio coletivo e comunitário mudava a 
visão tradicional de coleção e a gestão do ecomuseu era 
realizada por um grupo de associações e de voluntários 
da comunidade. 

 De acordo com Brulon (2015), O contexto de “eco-
museu” que se inventava primeiramente na Europa, e 
depois no restante do mundo foi entremeado por inú-
meros acontecimentos que levaram a uma nova ma-
neira de se pensar a museologia.  Os pontos de partida 
para a nova museologia que se ensaiou nas três últimas 
décadas do século XX são abundantes, porém descen-
tralizados. Dentre eles estão, um colóquio sobre “Mu-
seu e meio ambiente”, ocorrido na França em setembro 
de 1972, ou a célebre mesa redonda do mesmo ano, 
entre maio e junho, em Santiago do Chile, organizada 
pela Unesco para debater o “Papel do Museu na Amé-
rica Latina”. 

Conforme Clair (1976), as primeiras realizações prá-
ticas do Ecomuseu aconteceram nos anos 60, antes de 
qualquer coisa em sua concepção, está a preocupação 
ecológica, “Museu do espaço e museu do tempo, ele 
se ocupa de apresentar, por sua vez, as variações de di-
versos lugares num mesmo tempo, de acordo com uma 
perspectiva sincrônica, e as variações de um mesmo lu-
gar em diversos tempos, de acordo com uma perspecti-
va diacrônica”. Varine (2000) presenta diferenças entre 

os tipos de museus, enquanto o museu tradicional se 
forma com coleção, público e edifício; o ecomuseu é 
constituído por patrimônio, comunidade e território.

Ecomuseu é o novo conceito de museus colocado em 
prática na década de 1970, inicialmente na França. Um 
“ecomuseu” é o modelo contemporâneo de museu, 
seguindo os atuais paradigmas científico-filosóficos em 
oposição ao modelo tradicionalista cartesiano.

Segundo Tamaio (2017), de acordo Rivière, o con-
ceito de ecomuseu é evolutivo e como tal não pode ser 
definido de forma estática, acompanhando a evolução 
da sociedade e sendo uma instituição dinâmica. Ele ca-
racterizava o ecomuseu como um museu de um novo 
gênero, tendo por base três noções: a interdisciplinari-
dade baseada na ecologia, união com a comunidade e 
a participação desta comunidade na sua construção e 
no seu funcionamento. Já três anos depois, em 1976, 
surgiria a segunda definição, referindo a sua estrutu-
ra como um museu que surge violentamente, formado 
por um organismo primário coordenador e organismos 
secundários, tendo como um dos seus objetivos a inter-
pretação do meio ambiente natural e cultural, no tem-
po e no espaço. A terceira versão, em 1980, entende o 
ecomuseu como o museu instrumento dos indivíduos e 
da natureza, museu do tempo, museu do espaço, sen-
do por isso o local de excelência para a real expressão 
da humanidade e da natureza.

O ecomuseu é um instrumento que um poder (os 
especialistas, as instalações, os recursos que fornece) 
e uma população (suas aspirações, seus saberes, suas 
competências) fabricam e exploram simultaneamente. 
Mostra-se como um espelho onde a população pode 
se reconhecer e encontrar explicação do território onde 
vive e viveram as populações precedentes. “A cultura 
está estreitamente vinculada à formação humana, sen-
do assim o processo educativo não se restringe apenas 
ao espaço escolar, ele é construído durante a vida so-
cial” (AMORIM, 2017, p. 45).

O ecomuseu Pedra Fundamental possibilitará aos 
seus visitantes interpretar o seu meio natural contri-
buindo para estudos históricos e contemporâneos da 
população do Planalto Central, favorecendo a forma-
ção de especialistas nestas áreas, em cooperação com 
instituições de pesquisa. O ecomuseu ajudará na com-
preensão da história da região, bem como incentiva-
rá a preservação e valorização do patrimônio natural e 
cultural desta população. “A inovação decisiva tem que 
ver com a lógica comunitária do projeto, definida pela 
territorialidade do campo de intervenção e pela partici-
pação da população” (POULOT, 2008, p.178).

A própria comunidade contribui para a definição do 
território do ecomuseu, se comprometendo a preservá-
-lo em suas características físico-ambientais e culturais. 
A história da comunidade e seu patrimônio se tornam 
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públicas, o acervo são experiências vivenciadas pelos 
cidadãos através do tempo e espaço. Conforme Amo-
rim (2017, p. 45) “Quando tem acesso à informação as 
pessoas acabam tendo controle de suas próprias vidas, 
conseguem tomar suas próprias decisões com total 
capacidade, havendo um resgate da cidadania atra-
vés do conhecimento”.

Para Jara (1998) a “Educação sempre fundamental 
para desenvolver a qualidade da participação; sem in-
formação sua participação vira silêncio e possibilita a 
manipulação.” O ecomuseu Pedra Fundamental será 
um complemento para o projeto abcerrado, se cons-
tituirá em um espaço interdisciplinar de relação entre 
uma comunidade e seu ambiente natural e cultural, 
onde ações comunitárias desenvolveram um processo 
gradativamente consciente e pedagógico de patrimo-
nialização. De acordo com essa perspectiva pedagógi-
ca serão produzidas situações de pesquisa, leitura e 
interpretação do espaço, identificação e preservação 
de bens simbólicos coletivos, de construção de me-
mória e identidade.

A criação do Centro de Referência Ecomuseu Pedra 
Fundamental, será destinado à implementação de prá-
ticas pedagógicas inovadoras, denominado “espaço 
abcerrado”, onde a construção do conhecimento possa 
ocorrer de maneira integral, promovendo uma plena in-
tegração do homem com a natureza. Esse espaço mul-
tidisciplinar será o núcleo de Referência do Ecomuseu 
Pedra Fundamental, dotado de equipamentos tecnoló-
gicos e de fontes documentais (fotos, mapas, livros, es-
culturas...) sobre a cultura cerratense1, onde também se 
possa receber alunos, comunidade e visitantes, promo-
ver debates e cursos, projetar vídeos, e realizar trilhas 
educativas. O espaço será destinado também para reali-
zação de exposições permanentes dos trabalhos produ-
zidos pelos alunos, artistas e produtores rurais da região 
e comunidade local, bem como apresentações de mani-
festações culturais, seminários e palestras. 	

Área de Abrangência
	
O ecomuseu Pedra Fundamental compreenderá nú-

cleos rurais localizados nas imediações da Pedra Funda-
mental; a Larga de Pedra Fundamental, Aprodarmas, 
Córrego do Meio e Escola Técnica Federal. A região tem 
relevante importância devido ao rico patrimônio mate-
rial dessa região, pois o local se destaca por abrigar o 
Morro da Capelinha, o Templo do Vale do Amanhecer, 
o Morro do Centenário, onde se encontra o obelisco da 
Pedra Fundamental¸ Escola Técnica Federal, Cachoeiras, 
Parques Ecológicos e propriedades de Turismo Rural.

O Ecomuseu Pedra Fundamental abrangerá uma 
parte da bacia hidrográfica do alto São Bartolomeu, 
tendo início na junção dos ribeirões Mestre d’Armas 

e Pipiripau, atrás do Vale do Amanhecer (Planaltina/
DF), passando pelo Núcleo Rural Capão da Erva (So-
bradinho) e, se estendendo até o Encontro das Águas, 
na confluência do Rio Paranoá com o São Bartolo-
meu, em Sobradinho dos Melos (Paranoá). Neste local 
se encontram as principais nascentes da micro bacia do 
Alto São Bartolomeu: Córrego Bica do DER, Córrego do 
Meio, Ribeirão Sobradinho, Ribeirão Pipiripau e Ribeirão 
Mestre d’Armas.

Ecomuseu Pedra Fundamental, uma Proposta 
Transdisciplinar para Educação em Tempo In-
tegral 

Analisando livros didáticos do Ensino Fundamental e 
Médio, percebe-se que a história da região do Distrito 
Federal não está contemplada, ou, apenas, aparece de 
forma isolada e com poucas informações e, na maioria 
das vezes desconectada do conteúdo programático tra-
balhado pelos professores em sala de aula. O Ecomuseu 
Pedra Fundamental, um museu a céu aberto, foi conce-
bido com o objetivo de tornar-se um espaço pedagógi-
co transdisciplinar para uma educação integral, desti-
nado à construção de novas representações históricas. 
Segundo o site da Secretaria de Estado de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF, 2014) 

A Educação Integral em sua essência e qualidade é aquela que 
forma o ser humano em sua integralidade e para sua eman-
cipação. Construir uma educação que emancipe e forme em 
uma perspectiva humana que considere suas múltiplas dimen-
sões e necessidades educativas é a grande estratégia de melho-
ria da qualidade de ensino e promoção do sucesso escolar, que 
é a Educação Integral. 

De acordo com o Manual de Duvidas de Educação In-
tegral disponibilizado pelo Governo do Distrito Federal 
em conjunto com a Secretaria de Estado de Educação

 
A educação integral pode ser vista sob dois aspectos: como 
concepção e como processo pedagógico. Como concepção, 
visa à formação humana em suas múltiplas dimensões. Já 
como processo pedagógico, a educação integral prevê práticas 
não dicotomizadas, que reconhecem a importância dos sabe-
res formais e não formais, a construção de relações democrá-
ticas entre pessoas e grupos, imprescindíveis à formação hu-
mana, valorizam os saberes prévios, as múltiplas diferenças e 
semelhanças e fazem de todos nós sujeitos históricos e sociais. 
(SEEDF, 2012, p. 03).

O ecomuseu atende os anseios da educação em 
tempo integral, pois constitui um processo pedagógico 
que prevê práticas não dicotomizadas, que reconhecem 
a necessidade dos saberes formais e não formais, e a 
construção de relações democráticas entre pessoas e 
grupos, indispensáveis à formação humana, valorizam 
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os saberes prévios, as múltiplas diferenças e semelhan-
ças e fazem de todos nós sujeitos históricos e sociais.

Entre educadores, há uma unanimidade de opinião 
em de que a abordagem do conteúdo ministrado em 
sala de aula, com raras exceções, contempla apenas os 
fatos tradicionais da historiografia. Isso, sem dúvida al-
guma, dificulta bastante o processo de construção do 
conhecimento, pois leva o aluno para um mundo muito 
distante da sua realidade, tornando o processo educati-
vo sem significado.

Assim, em um contexto escolar, o ecomuseu facilita-
rá o estudo da região do Distrito Federal, pois de forma 
bastante lúdica poderá ser abordado diversas disciplinas, 
principalmente História, Língua Portuguesa, Geografia, 
Artes e Ciências, cada qual trabalhando informações per-
tinentes ao seu campo específico de conhecimento.

A sala de aula pode ser um ambiente inteiramente lúdico se 
o professor assim o preparar, um ambiente no qual a criança 
possa ser o sujeito protagonista de sua própria história social 
e cultural, pois se a aprendizagem lhe é ofertada de maneira 
que lhe é estimulante e interessante, ela toma propriedade do 
que lhe é ensinado, isso devido à forma que lhe é ensinado. 
CAMARGO, 2016, p. 40).

Para Eleutério e Magalhães, a disciplina História 
pode ser contemplada, praticamente em quase todos 
os pontos do conteúdo programático, entretanto mere-
ce destaque, o estudo da unidade territorial brasileira, 
consolidada no início do século XX com a edificação da 
Pedra Fundamental. Também poderão ser abordados 
temas relacionados ao período colonial, identificando 
as matrizes étnicas e seus principais núcleos, que deram 
origem ao povo brasileiro. A transição do império para 
a república no Brasil, até a construção da capital, natu-
ralmente já faz parte da temática.

Em Língua Portuguesa, a literatura será priorizada 
com o estudo dos “casos e lendas” que tomam conta 
do imaginário dos antigos moradores, assim como suas 
histórias de vida, bem como a produção de textos. Em 
gramática pode-se fazer uma análise da toponímia do 
DF, conhecendo o significado de palavras cuja origem 
remonta ao período dos primeiros habitantes e coloni-
zadores da região, como: Taguatinga, Paranoá, Pipiri-
pau, São Bartolomeu.  

Cartografia e hidrografia do DF e entorno merecem 
destaque em Geografia. É possível fazer um estudo da 
cartografia elaborada a partir do Tratado de Tordesi-
lhas/1494, analisando os demais tratados (Tratado de 
Madri/1750, e Santo Idelfonso/1777) que deram ori-
gem ao imenso território brasileiro. A Expansão rumo 
ao oeste e norte, adentrando terras espanholas, pos-
sibilitará ao aluno compreender o Brasil como um 
país continente. 

Determinante, também, do ponto de vista geográfico, 

é o divisor de bacias representado pelo fenômeno das 
águas emendadas, que serviu de referencial para inú-
meras migrações ocorridas ao longo do Brasil Colônia, 
culminando com a formação dos primeiros povoados 
no centro-oeste brasileiro e interiorização do país.

Em Artes os professores podem abordar temas como 
a arquitetura colonial portuguesa, presente em cida-
des do DF e entorno, bem como suas manifestações 
culturais que atraem centenas de milhares de pessoas 
anualmente. Festas populares como a Via Sacra (Pla-
naltina), Cavalhadas (Corumbá e Pirenópolis), Procissão 
do Fogaréu (Cidade de Goiás), Festa da Moagem (For-
mosa), Festa do Morango (Brazlândia), 1º de Maio (Vale 
do Amanhecer) e a Festa do Divino comemorada em 
dezenas de cidades interioranas.

Nas ciências o objeto de pesquisa será a fauna e flora 
do cerrado, relatadas nas crônicas dos viajantes euro-
peus que passaram pela região no século XIX, a exem-
plo de Saint Hilaire, Emmanuel Phol, Martius e Spix. A 
partir daí será possível fazer um estudo mais detalhado 
do impacto ambiental provocado no cerrado do pla-
nalto, principalmente no que se refere à escassez de 
água, proveniente pelo adensamento urbano que to-
mou conta do DF e da falta do uso racional dos recursos 
naturais, principalmente nas duas últimas décadas. De 
acordo com Macedo (2017, p. 63) “a sustentabilidade 
inicia-se com a educação e a conscientização das pesso-
as em relação ao uso dos recursos naturais”. 

O espaço ecomuseu Pedra Fundamental, poderá ofe-
recer um curso básico sobre o projeto abcerrado além 
de permitir ao professor a possibilidade de trabalhar 
uma nova abordagem em diversas áreas de conheci-
mento que compõe o projeto: história, Literatura, Geo-
grafia, Artes e Ciências para profissionais de educação, 
e comunidade em geral; promover oficinas sobre a cul-
tura cerratense; fomentar o gosto pela leitura através 
da ludicidade; resgatar a memória folclórica, cultural, 
afetiva e coletiva do povo da região do Distrito Federal e 
região; oferecer aos artistas e produtores da região um 
espaço para apresentação e divulgação dos seus traba-
lhos; selecionar novas fontes documentais e orais para 
a formação de um acervo etnográfico da região e re-
gistrar a memória histórica dos moradores registrando 
os “causos e lendas” bem como sua memória de vida.

Considerações Finais
	
Segundo Caldart (2011) o povo tem direito a ser 

educado no lugar onde vive; uma educação pensada 
desde o seu lugar e com a sua participação, vinculada 
à sua cultura e às suas necessidades humanas e sociais. 
Sendo assim com a instalação do ecomuseu Pedra Fun-
damental pretendemos elaborar, de forma coletiva, um 
projeto pedagógico transdisciplinar, que proporcione 
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uma aprendizagem significativa, que vise o conheci-
mento da história do povo do planalto central, bem 
como a preservação do cerrado e a sensibilização sobre 
a importância do Cerrado como base hídrica do planeta.

De acordo com SEEDF (2012), a ampliação da jorna-
da escolar e implantação de escolas de tempo integral 
só fazem sentido, se considerarmos uma concepção de 
educação integral em que a perspectiva de horário ex-
pandido represente um aumento de oportunidades e 
situações que promovam aprendizagens significativas 
e emancipadoras, assim a proposta de construção do 
ecomuseu se torna uma solução para a implantação de 

escola com educação em tempo integral de qualidade. 
Para Amorim (2017), é imprescindível que o governo 

fortaleça canais que possam definir políticas públicas 
com capacidade de promover a participação do go-
verno, da sociedade civil, das universidades e do setor 
empresarial a fim de buscar alternativas para um mane-
jo sustentável do bioma do cerrado, associando a edu-
cação integral com teoria e prática. O ecomuseu Pedra 
Fundamental se constituirá como uma destas alternati-
vas, pois sensibilizará de forma responsável a comuni-
dade para que a preservação do patrimônio natural e 
histórico do cerrado.

Notas

1	  Criado pelo historiador goiano Paulo Bertran e pelo fotógrafo Rui Faquini, o termo Cerratense significa “gen-
te do Cerrado”.
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